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Dia do Vigilante

Quinta-feira, 21 de Junho de 2012

Evento foi requerido pela 
vereadora Marta Rodrigues

A
vereadora Marta Rodrigues (PT)
ressaltou a importância dos
vigilantes, que tiveram a profis-
são reconhecida pela Lei Fe -

deral 7.102/1983, no dia 20 de junho de
1983. “A categoria chegou a este pata-
mar com muita garra. Não podemos
deixar de reconhecer a luta dos vigi-
lantes”, destacou Marta. Leia mais na página 4
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Em reunião na tarde de
terça-feira (19), no Salão
Nobre da Câmara Munici-

pal de Salvador, vereadores da
Casa se reuniram com o titular da
Secretaria Estadual para Assuntos
da Copa do Mundo 2014, secre-
tário Ney Campello, e o diretor de
Projetos Associados da Fonte
Nova Participações, Roberto
Ataíde, para discutirem sobre a
possibilidade de mudança da área
no entorno da Arena Fonte Nova,
de zona de uso residencial para
zona mista. 

A alteração, que precisa ser
matéria de projeto de lei especí-
fico a ser enviado pelo Executivo
Municipal ao Legislativo, seria
fundamental para viabilizar o fun-
cionamento do novo estádio, na
visão do Governo baiano. A su-
gestão feita pelo secretário, em
nome do governador Jaques
Wagner, é uma forma de garantir
a sustentabilidade da Arena Fonte
Nova. Segundo a vereadora Olívia
Santana (PCdoB), um projeto de
reestruturação da área possibilita-
ria uma contrapartida ao Estado,
já que o custo anual da Arena
está previsto em R$ 99 milhões
anuais. 

A mudança do status de zona
residencial para zona mista permi-
tiria a instalação de equipamentos
diversos – a exemplo de hotel,
shopping, casa de eventos – na

Poligonal do entorno imediato do
estádio, uma área de 66 mil m².
“Estamos falando de um com-
plexo esportivo, de lazer, negócios
e entretenimento que vai ajudar
na revitalização do Centro An-
tigo”, disse Ney Campello. Na
opinião do vereador Gilberto José
(PDT), pensar na infraestrutura do
local ao redor da Fonte Nova é im-
portante para que o equipamento
não se torne ocioso.

Ressalvas
A necessidade de um planeja-

mento adequado para promover
transformações na área foi ressal-
tada pelos vereadores. De acordo
com o líder do Governo na Casa,
vereador Téo Senna (PTC), é pre-
ciso definir o que será construído
na região e que sejam feitos estu-
dos no local, para que o Legisla-
tivo possa analisar a questão e
colocá-la em votação. “Quais em-
preendimentos serão instala-
dos?”, questionou Téo.  

Preocupação semelhante foi
externada pelo vereador Sandoval
Guimarães (PMDB), que se mos-
trou receoso sobre uma possível
piora da mobilidade urbana no
entorno da Arena Fonte Nova. O
vereador Jorge Jambeiro (PP) es-
teve reticente com a proposta,
alegando discordância com posi-
cionamentos do Governo baiano
diante de outros temas de inte-

resse da cidade. 

Explicações
As indagações dos vereadores

foram consideradas legítimas por
Ney Campello, que reafirmou o
efeito positivo de uma recupera-
ção urbana na área, mas ressaltou
que é preciso garantir segurança
jurídica à empresa responsável por
desenvolver um plano de explora-
ção da área, além de providenciar
os estudos ambiental e de impacto
de vizinhança. A votação de um
projeto de lei que altere o zonea-
mento do local seria o primeiro
passo, na explicação do secretário.  

Durante a discussão, Ney
Campello também explicou a pos-
sibilidade, prevista no contrato de
parceria público-privada firmado
entre o Governo e a Fonte Nova
Participações, de que projetos as-
sociados, como o que envolve o
entorno da área, poderão ser rea-
lizados pela atual concessionária.
Para isso, o consórcio deve apre-
sentar proposta vantajosa. Caso
contrário, o Governo abre a opor-
tunidade para outras empresas
concorrerem ao pleito. 

Para a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), reestruturar o en-
torno do estádio é interessante
para a cidade, considerando que
o impacto de novos empreendi-
mentos na região deve ser ava-
liado. 
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Quinta-feira,
21 de Junho de 2012

Vereadores discutem projeto
para entorno da Fonte Nova

Secretário Ney Campello afirmou a necessidade de 
dar sustentabilidade para o equipamento esportivo

Vereadores debatem possibilidade de mudança de zoneamento nas proximidades do estádio
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21 de Junho de 2012

3

OHospital Especializado
Dom Rodrigo de Me-
nezes (HEDRM), é con-

siderado uma referência no
tratamento da hanseníase no
Estado, mas no momento a sua
ala de internamento está sendo
desativada e a demanda deve
passar a ser absorvida pelo
Hospital Couto Maia, em
Monte Serrat. Na opinião do
ortopedista e vereador Jorge
Jambeiro (PP), que atuou por
mais de 20 anos na unidade,
localizada em Águas Claras,
com essa medida o Estado está
perdendo leitos para o trata-
mento da Hanseníase.      

“No total, são 32 leitos do
Dom Rodrigo que estão sendo
desativados e pelo que se sabe,
estes números não foram am-
pliados no Couto Maia. Os pa-
cientes de Hanseníase opera-
dos são transferidos, mas eles
precisam de tratamento espe-
cializado, com médicos capaci-
tados para tratar da doença, e
estes não estão acompanhan-

do os recém-operados. Um in-
fectologista, por exemplo, não
é a mesma coisa de um hanse-
nólogo”, alerta Jambeiro, des-
tacando também que, na sua
opinião, a medida não é reco-
mendada.  

Área protegida
De acordo com informa-

ções divulgadas na mídia, a de-
sativação do internamento no
Dom Rodrigo de Menezes,
marca o início da concretização
do Instituto Couto Maia, que
deve ser erguido em Águas

Claras, oriundo da fusão dos
dois hospitais. Sobre a ques-
tão, Jambeiro também faz um
alerta. “A região do Dom Ro-
drigo é uma Área de Proteção
de Recursos Naturais (APRN) e
não pode ser construída ou
edificada, salvo se for algo
dentro do PDDU/2008, já que
esta Lei Municipal delimita as
possibilidades de construção
na área, cuja única possibili-
dade determinada no Plano Di-
retor é de um Núcleo de
Educação ambiental”, escla-
rece o vereador.

Jambeiro alerta que a medida 
dificulta o tratamento da hanseníase

Ala de internamento do Hospital 
Dom Rodrigo é desativada 

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

PORTARIA Nº 15/2012 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de

suas atribuições, RESOLVE:

Suspender o expediente nas Unidades Administrativas deste Poder Legislativo Municipal de

Salvador, no dia 22 de junho de 2012, os quais serão cumpridos por compensação, mediante

acréscimo de 01 (uma) hora na jornada normal de trabalho nos dias úteis antes e após a data

citada. 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 19 de junho de 2012. 

PEDRO GODINHO

Presidente

PROCESSOS DEFERIDOS

PROCESSO CMS Nº                                       : 1247/2012

INTERESSADO                                                : Rodrigo do Nascimento Dias

PROCESSO CMS Nº                                       : 2188/2012

INTERESSADO                                                : Francisco de Salles Marques da Silva

EXPEDIENTE DA
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

DISPENSA Nº                                                 :  46/2012

PROCESSO CMS                                             : 1267/2012

CONTRATANTE                                              : CAMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                                               : NICOLE  KULBA  PERBONI 

OBJETO                                                         :Aquisição de medicamentos odontológicos.

VALOR TOTAL                                               : R$ 1.028,50(Um Mil e Vinte e Oito Reais e 

                                                                     Cinqüenta Centavos) .

BASE LEGAL                                                  : Art. 24, inciso II, da Lei nº 8.666/93.

DOT. ORÇAMENTÁRIA                                   : 01.031.038.2001 – 3.3.90.30

HOMOLOGAÇÃO                                          :20/06/2012

Tratamento
da

hanseníase
passar a ser

absorvida
pelo

Hospital
Couto

Maia

Vereador Jorge Jambeiro
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Trabalho decente,
valorização e res-
peito”. Este é o

lema defendido pelos vigilantes
que participaram da sessão es-
pecial comemorativa ao Dia do
Vigilante, na manhã desta
quarta-feira (20), requerida pela
vereadora Marta Rodrigues (PT),
no plenário da Câmara Munici-
pal.

A vereadora lembrou a im-
portância da categoria que foi
reconhecida como profissão
pela Lei Federal 7.102/1983, no
dia 20 de junho. “A categoria
chegou a este patamar com
muita garra. Não podemos dei-
xar de reconhecer a luta dos vi-
gilantes”, destacou Marta.

Para o presidente do Sindi-
cato dos Vigilantes do Estado da
Bahia (Sindvigilantes-BA), José
Boaventura, a classe está em
busca permanente por reconhe-

cimento pelo fato das pessoas
não darem visibilidade aos vigi-
lantes. “Esta data é importante
para valorizar a autoestima des-
tes trabalhadores. É também um
momento de reflexão sobre a
vida profissional da categoria”,
lembrou Boaventura. 

“É uma categoria que cuida
de todos nós e não são reconhe-

cidos, além de serem invisibiliza-
dos pela população”, completou
a vereadora Marta Rodrigues.

De acordo com o presidente
do sindicato, a classe conquis-
tou nestes últimos 20 anos o di-
reito ao uso do colete, piso
salarial, seguro de vida e adicio-
nal de risco de vida. “O reco-
nhecimento profissional foi uma

conquista nossa, porque
quando eu comecei em 1981,
os vigilantes não tinham direi-
tos”, relatou.

Boaventura criticou as péssi-
mas condições de trabalho que
alguns vigilantes são submeti-
dos, principalmente em agên-
cias bancárias, além de ressaltar
que mais 3.000 profissionais da
classe foram “caloteados” por
empresas que contrataram os
serviços e desapareceram. 

Participaram também da
mesa presidida pela vereadora
Marta Rodrigues, o presidente
do Sindicato dos Vigilantes de
Camaçari, Geraldo Silva Cruz; a
deputada estadual Maria Del
Carmem (PT); o padre da paró-
quia Nossa Senhora de Guada-
lupe, José Carlos Santos Silva e
o presidente da Central Única
dos Trabalhadores da Bahia
(CUT-BA), Cedro Silva.
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Quinta-feira,
21 de Junho de 2012

Sindicato dos trabalhadores celebra 29 anos de reconhecimento da profissão

Marta destaca luta dos 
vigilantes no dia da categoria

Os vereadores Gilmar San-
tiago (PT) e Aladilce
Souza (PCdoB),  presiden-

tes, respectivamente das comissões
de Planejamento Urbano e Meio
Ambiente e de Direitos do Cida-
dão, da Câmara Municipal de Sal-
vador, criticaram a falta de
representantes de entidades sindi-
cais e do movimento popular no
Conselho Municipal de Salvador. O
decreto municipal 22.959, de 15
de junho de 2012, designando as
16 entidades que comporão o co-
legiado foi publicado no Diário Ofi-
cial do Município do último final de
semana.

De acordo com o decreto,
participarão do Conselho sete re-
presentantes de órgãos públicos
(Iphan, Conder, Sedham, Sesp,
Sucom, Setin e SMA) e nove repre-
sentantes da sociedade civil, sendo
cinco de entidades empresariais
(Associação Comercial da Bahia

(ACB), Associação de Dirigentes
de Empresas do Mercado Imobiliá-
rio (Ademi), sindicato das empresa
de ônibus (Seteps), Clube de Dire-
tores Lojistas (CDL) e sindicato das
empresas de construção (Sindis-
com). 

As quatros vagas restantes
serão ocupadas por representantes
da UFBA, Projeto Axé, Unidunas e
um representante da Federação de
Associações de Bairros (Fabs).

“Cadê o Instituto dos Arquite-
tos (IAB), o CREA, o Sindicato dos
Engenheiros, a Associação Baiana
de Imprensa (ABI)? Será que o pre-
feito deixou essas entidades de
fora porque foram elas que entra-
ram na Justiça questionando a mu-
tilação do Conselho da Cidade”,
questionou Gilmar Santiago. Ele
lembrou, também, que João Hen-
rique postergou a instalação do co-
legiado por três anos, retirou o
poder deliberativo do órgão e está

designando as entidades passando
por cima da Conferência da Ci-
dade, que elegeu os representan-
tes da sociedade civil. 

O vereador alertou, ainda,
para a possibilidade da composi-
ção ser novamente questionada:
“O Conselho foi mutilado e a falta
de representação dos trabalhado-
res, assim como a insuficiente re-
presentação do movimento
popular, levarão que ele venha a
ser, novamente, questionado na
Justiça”.

Retificação
Na opinião de Aladilce Souza,

a ação ignora os preceitos da de-
mocracia, privilegiando o seg-
mento empresarial na nomeação
de membros da sociedade civil. De
acordo com a Louos, observa, o
Conselho deve ser deliberativo e
fiscalizador nas matérias relativas
ao planejamento e gestão do uso

do solo, habitação, saneamento
ambiental e mobilidade urbana, e
consultivo nas demais matérias
que afetam o desenvolvimento ur-
bano, competindo-lhe que todos
os segmentos estejam bem repre-
sentados.

“A nomeação dos represen-
tantes da sociedade civil foi feita
sem ouvir o segmento. Além
disso, excluiu as entidades de pro-
fissionais urbanistas como o CREA,
o IAB, o Conselho Regional de Ar-
quitetura, os sindicatos dos Arqui-
tetos e dos Engenheiros. No
entanto, o empresariado está hi-
per representado, inclusive ocu-
pando a vaga de representação
dos trabalhadores com o Sindus-
con, quando a vaga deveria ser
preenchida pelo Sintracon”, argu-
mentou a vereadora. Ela frisou,
também, que já foi solicitado ao
Executivo a retificação da nomea-
ção.

Gilmar Santiago e Aladilce Souza denunciam mutilação do colegiado

Conselho da Cidade

“

Dia do vigilante é comemora no plenário. Sindicato parabenizou a vereadora
pela passagem do seu aniversário
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